
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 22 de Fevereiro de 2023
Comemoração – Cor: Roxa

RITOS INICIAIS

(De pé)PROCESSIONAL DE ENTRADA
Versão e M.: Pe. José Weber, SVD, CD CF 2021.

R/. Ó Senhor, de tudo, tendes compaixão
porque nada que criastes desprezais.
Perdoai nossos pecados, vos pedimos:
dai-nos, Senhor e nosso Deus, vosso per-
dão! (bis) (Sb 11, 24-25.27)

Salmo 56 (57)
– 2Piedade, Senhor, piedade *

 pois em vós se abriga a minh’alma!
– De vossas asas, à sombra, me achego, *

até que passe a tormenta, Senhor! (R/.)
– 3Lanço um grito ao Senhor Deus Al� ssimo, *

a este Deus que me dá todo o bem.
– 4Que me envia do céu sua ajuda *

e confunda os meus opressores! (R/.)
– 10Vou louvar-vos, Senhor, entre os povos, *

dar-vos graças por entre as nações!
– 11Vosso amor é mais alto que os céus, *

mais que as nuvens a vossa verdade! (R/.)

ACOLHIDA
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass: Amém. 
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

(Omite-se o ato penitencial e o hino de louvor)

ORAÇÃO DO DIA
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, ó Deus todo-
-poderoso, iniciar com este dia de jejum o tem-
po da Quaresma, para que a penitência nos 
fortaleça no combate contra o espírito do mal. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
 (Sentados)

QUARTA-FEIRA DE CINZAS
Como Igreja, adentramos hoje o tempo da Quaresma, tempo sagrado que nos convida à conversão, à peni-
tência, à oração e à vivência da caridade, em preparação para celebrarmos a Páscoa do Senhor. No Brasil a 
celebração da Quaresma é moti vada pela Campanha da Fraternidade que este ano tem como tema: “Fraterni-
dade e fome” e como lema: “Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16b). O Brasil, país considerado o celeiro 
do mundo, carrega uma grande contradição: a fome, que ati nge hoje cerca de 33 milhões de brasileiros. Deus 
Criador dispôs os bens da natureza para todos e não deseja ninguém sofrendo com a fome, mas vivendo como 
irmãos e irmãs. Iniciemos a nossa celebração.

1ª LEITURA (JL 2, 12-18) 
Leitura da Profecia de Joel.
12“Agora, portanto, diz o Senhor, voltai para mim 
com todo o vosso coração, com jejuns, lágrimas 
e gemidos; 13rasgai o coração, e não as vestes; e 
voltai para o Senhor, vosso Deus; ele é benigno e 
compassivo, paciente e cheio de misericórdia, in-
clinado a perdoar o cas� go”. 14Quem sabe, se ele 
se volta para vós e vos perdoa, e deixa atrás de si 
a bênção, oblação e libação para o Senhor, vosso 
Deus? 15Tocai trombeta em Sião, prescrevei o je-
jum sagrado, convocai a assembleia; 16congregai o 
povo, realizai cerimônias de culto, reuni anciãos, 
ajuntai crianças e lactentes; deixe o esposo seu 
aposento, e a esposa, seu leito. 17Chorem, postos 
entre o ves� bulo e o altar, os ministros sagrados 
do Senhor, e digam: “Perdoa, Senhor, a teu povo, 
e não deixes que esta herança sofra infâmia e que 
as nações a dominem.” Por que se haveria de di-
zer entre os povos: “Onde está o Deus deles?” 
18Então o Senhor encheu-se de zelo por sua terra 
e perdoou ao seu povo. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL (SALMO 50 (51))
R/. Misericórdia, ó Senhor, pois pecamos! 
– 3Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! * 
    Na imensidão de vosso amor, purifi cai-me! 
– 4Lavai-me todo inteiro do pecado, * 
    e apagai completamente a minha culpa! (R/.)
– 5Eu reconheço toda a minha iniquidade, * 
    o meu pecado está sempre à minha frente. 
– 6aFoi contra vós, só contra vós, que eu pequei, * 
    e pra� quei o que é mau aos vossos olhos! (R/.)
– 12Criai em mim um coração que seja puro, * 
     dai-me de novo um espírito decidido. 
– 13Ó Senhor, não me afasteis de vossa face, * 
    nem re� reis de mim o vosso Santo Espírito! (R/.)
– 14Dai-me de novo a alegria de ser salvo * 
    e confi rmai-me com espírito generoso! 
– 17Abri meus lábios, ó Senhor, para cantar, * 
    e minha boca anunciará vosso louvor! (R/.)

2ª LEITURA (2COR 5, 20-6,2)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Co-
rín� os.



Irmãos: 20somos, pois, embaixadores de Cristo, e é 
Deus mesmo que exorta através de nós. Em nome 
de Cristo, nós vos suplicamos: deixai-vos reconci-
liar com Deus. 21Aquele que não cometeu nenhum 
pecado, Deus o fez pecado por nós, para que nele 
nós nos tornemos jus� ça de Deus. 6,1Como colabo-
radores de Cristo, nós vos exortamos a não rece-
berdes em vão a graça de Deus, 2pois ele diz: “No 
momento favorável, eu te ouvi e no dia da salva-
ção, eu te socorri”. É agora o momento favorável, é 
agora o dia da salvação. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO                         
R/. Louvor e glória a � , Senhor, Cristo Palavra, 
      Palavra de Deus.
V/. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:
     Não fecheis os corações como em Meriba.

(Sl 94 [95])
EVANGELHO (MT 6, 1-6.16-18)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 1“Fi-
cai atentos para não pra� car a vossa jus� ça na fren-
te dos homens, só para serdes vistos por eles. Caso 
contrário, não recebereis a recompensa do vosso Pai 
que está nos céus. 2Por isso, quando deres esmola, 
não toques a trombeta diante de � , como fazem os 
hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem elo-
giados pelos homens. Em verdade vos digo: eles já 
receberam a sua recompensa. 3Ao contrário, quan-
do deres esmola, que a tua mão esquerda não sai-
ba o que faz a tua mão direita, 4de modo que a tua 
esmola fi que oculta. E o teu Pai, que vê o que está 
oculto, te dará a recompensa. 5Quando orardes, não 
sejais como os hipócritas, que gostam de rezar em 
pé, nas sinagogas e nas esquinas das praças, para 
serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo: 
eles já receberam a sua recompensa. 6Ao contrá-
rio, quando tu orares, entra no teu quarto, fecha a 
porta, e reza ao teu Pai que está oculto. E o teu Pai, 
que vê o que está escondido, te dará a recompensa. 
16Quando jejuardes, não fi queis com o rosto triste 
como os hipócritas. Eles desfi guram o rosto, para 
que os homens vejam que estão jejuando. Em ver-
dade vos digo: Eles já receberam a sua recompensa. 
17Tu, porém, quando jejuares, perfuma a cabeça e 
lava o rosto, 18para que os homens não vejam que tu 
estás jejuando, mas somente teu Pai, que está ocul-
to. E o teu Pai, que vê o que está escondido, te dará 
a recompensa”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
HOMILIA                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

(Depois da homilia, o sacerdote, de pé, 
tendo as cinzas diante de si, diz de mãos unidas:)

Pres.: Caros irmãos e irmãs, roguemos instan-
temente a Deus Pai que abençoe com a riqueza 

da sua graça estas cinzas, que vamos colocar 
sobre as nossas cabeças em sinal de penitência.

(Todos rezam em silêncio por alguns instantes)
Pres.: Ó Deus, que vos deixais comover pelos que 
se humilham e vos reconciliais com os que repa-
ram suas faltas, ouvi como um pai as nossas súpli-
cas. Derramai a graça da vossa bênção  sobre os 
fi éis que vão receber estas cinzas, para que, pros-
seguindo na observância da Quaresma, possam 
celebrar de coração purifi cado o mistério pascal 
de vosso Filho. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém. 

(Em silêncio, o sacerdote asperge as cinzas com água 
benta. Depois se dirige a todos os presentes 
e impõe-lhes as cinzas, dizendo a cada um:) 

Pres.: “Convertei-vos e crede no Evangelho” 
(Mc 1,15)(Ou então:)

Pres.: “Lembra-te que és pó, e ao pó hás de voltar” 
(cf. Gn 3,19).

(Enquanto isto, canta-se:)
M. Ant.: Gílson Celerino, Estr.: José Alves, CD CF 2021.

R/. Troquemos nossa veste por cinzas e cilício;
      choremos, jejuando em face do Senhor:
      pois cheio de bondade é o nosso Deus,
      capaz de perdoar nossos pecados. (Jl 2,3)
Salmo 50 (51)
– 3Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! * 
    Na imensidão de vosso amor, purifi cai-me! 
– 4Lavai-me todo inteiro do pecado, * 
    e apagai completamente a minha culpa! (R/.)
– 5Eu reconheço toda a minha iniquidade, * 
    o meu pecado está sempre à minha frente. 
– 6aFoi contra vós, só contra vós, que eu pequei, * 
    e pra� quei o que é mau aos vossos olhos! (R/.)
– Mostrais assim quanto sois justo na sentença, *
   e quanto é reto o julgamento que fazeis.
– 7Vede, Senhor, que eu nasci na iniquidade *
   e pecador já minha mãe me concebeu (R/.)
– 8Mas vós amais os corações que são sinceros, *
   na in� midade me ensinais sabedoria.
– 9Aspergi-me e serei puro do pecado, * 
   e mais branco do que a neve fi carei. (R/.)
– 10Fazei-me ouvir cantos de festa e de alegria, *
   e exultarão estes meus ossos que esmagastes
– 11Desviai o vosso olhar dos meus pecados *
   e pagai todas as minhas transgressões! (R/.)
(Terminada a imposição das cinzas, o sacerdote lava as 

mãos; o rito é encerrado com a oração dos fi éis.)

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
Pres.: Irmãos e irmãs, elevemos as nossas pre-
ces ao Senhor, nosso Deus, que nos chama à 
conversão neste tempo santo da Quaresma, di-
zendo (cantando): 

M.: Oração Universal, Portugal.
R/. Salvai, Senhor, o vosso povo!
1. “É agora o momento favorável, é agora o dia 

da salvação”, nos disse São Paulo. Senhor, nos-
so Deus, abençoai a vossa Igreja que inicia con-
trita este tempo de penitência e renovação, e 



ajudai-a para que a Quaresma a purifi que de 
todo pecado, nós vos pedimos confi antes:

2. “Rasgai o coração, e não as vestes”, nos disse o 
Profeta Joel. Senhor, Pai de bondade, que tudo 
criastes para a felicidade do ser humano, olhai 
o nosso Brasil, tão rico de recursos naturais e no 
qual ainda existem tantos irmãos e irmãs que 
padecem de fome, ajudai-nos a sermos livres 
da ganância que acumula e do egoísmo que não 
nos deixar par� lhar, nós vos pedimos confi antes:

3. “Ficai atentos para não prati car a vossa justi ça 
na frente dos homens, só para serdes vistos por 
eles”, nos disse o Cristo. Senhor, Deus de toda 
consolação, amparai os pobres e abandonados, 
os famintos e todos os que sofrem, e dai-nos 
coragem e força para lutarmos pela jus� ça do 
vosso Reino, nós vos pedimos confi antes:

4. “Quando orardes, não sejais como os hipó-
critas”, alertou-nos Jesus. Por todos nós aqui 
reunidos, para que a nossa oração, neste tem-
po quaresmal, não seja um exibicionismo fa-
risaico, mas seja aquela força que nos mova 
ao encontro das necessidades dos irmãos e 
irmãs, nós vos pedimos confi antes:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor nosso Deus, rico em misericórdia, 
nos vos pedimos que, ao iniciarmos a nossa ca-
minhada para a Páscoa, sejamos libertos do pe-
cado e nos convertamos, de coração, ao Cristo 
Jesus, vosso Filho e Senhor nosso. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO DA CF 2023
Pres.: Rezemos juntos, em comunhão com a 
Igreja no Brasil, a oração da Campanha da Fra-
ternidade deste ano:
Ass.: Pai de bondade, / ao ver a mul� dão famin-
ta, / vosso Filho encheu-se de compaixão, / aben-
çoou, repar� u os cinco pães e dois peixes / e nos 
ensinou: “dai-lhes vós mesmos de comer”. / Con-
fi antes na ação do Espírito Santo, / vos pedimos: /
inspirai-nos o sonho de um mundo novo, / de diá-
logo, jus� ça, igualdade e paz; / ajudai-nos a pro-
mover uma sociedade mais solidária, / sem fome, 
pobreza, violência e guerra; / livrai-nos do peca-
do da indiferença com a vida. / Que Maria, nossa 
mãe, interceda por nós / para acolhermos Jesus 
Cristo em cada pessoa, / sobretudo nos abando-
nados, esquecidos e famintos. / Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
M.: Frei Joaquim Fonseca, ofm, CD CF 2020.

1. A abs� nência quaresmal / vós consagrastes, 
ó Jesus; / pelo jejum e pela prece, / nos con-
duzis da treva à luz.

2. Ficai presente agora à Igreja, / fi cai presente 
à penitência, / pela qual nós vos suplicamos 
/ para os pecados indulgência.

3. Por vossa graça, perdoai / as nossas culpas 
do passado; / contra as futuras, protegei-
-nos, / manso Jesus, Pastor amado.

4. Para que nós, purifi cados / por esses ritos 
anuais, / nos preparemos, reverentes, / para 
gozar os dons pascais.

5. Todo o universo vos adore, / Trindade Santa, 
Sumo Bem. / Novos, por graça, vos cantemos 
/ um canto novo e belo. Amém.

 (De pé)
CONVITE À ORAÇÃO
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres.: Oferecendo-vos este sacri� cio no come-
ço da Quaresma, nós vos suplicamos, ó Deus, 
a graça de dominar nossos maus desejos pelas 
obras de penitência e caridade, para que, puri-
fi cados de nossas faltas, celebremos com fervor 
a paixão do vosso Filho. Que vive e reina para 
sempre. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio da Quaresma III - Os frutos da absti nência)
Pres.: Na verdade é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Vós acolheis nossa penitência 
como oferenda à vossa glória. O jejum e a abs� -
nência que pra� camos, quebrando nosso orgu-
lho, nos convidam a imitar vossa misericórdia, 
repar� ndo o pão com os necessitados. Unidos 
à mul� dão dos anjos e dos santos nós vos acla-
mamos, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de 
toda san� dade. San� fi cai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fi m de 
que se tornem para nós o Corpo e  o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
Ass.: San� fi cai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o par� u e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Pres.: Eis o mistério da fé! 
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição! 
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; 
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e vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: E nós vos suplicamos que, par� cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo. 
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade com o Papa Francisco, com o nosso 
Bispo Pedro e todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que par� ram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos! 
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos par� cipar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu 
esposo, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fi m de vos louvar-
mos e glorifi carmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO
PAI NOSSO
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a ora-
ção que o Senhor nos ensinou: Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

SAUDAÇÃO DA PAZ
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

CORDEIRO DE DEUS
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para a ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus que � ra o pecado 
do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
PROCESSIONAL DE COMUNHÃO 
L. Fr. Zilmar Augusto, M.: Pe. Wallison Rodrigues, CD CF 2021.
R/. Vosso jejum, esmola e oração,

 diante dos homens não se façam ver;
 e o Pai, que conhece os corações
 vossa jus� ça há de reconhecer,

      vossa jus� ça há de reconhecer.
Salmo 31 (32)

– 1Feliz o homem que foi perdoado *
   e cuja falta já foi encoberta!

– 2Feliz o homem a quem o Senhor *
   não olha mais como sendo culpado. (R/.)

– 5Eu confessei, afi nal, meu pecado, * 
   e minha falta vos fi z conhecer.

– Disse: “Eu irei confessar meu pecado!” *
   E perdoastes, Senhor, minha falta (R/.)

– 6Todo fi el pode, assim, invocar-vos, *
   durante o tempo da angús� a e afl ição,

– porque ainda que irrompam as águas, * 
   não poderão a� ngi-lo jamais. (R/.)

– 7Sois para mim proteção e refúgio; *
   na minha angús� a me haveis de salvar,

– e envolvereis a minha alma no gozo *
   da salvação que me vem só de vós. (R/.)

(De pé)
ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Pres.: OREMOS – Ó Deus, fazei que sejamos 
ajudados pelo sacramento que acabamos de 
receber, para que o jejum de hoje vos seja 
agradável e nos sirva de remédio. Por Cristo, 
nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO SOLENE FINAL 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus Pai de misericórdia, conceda a to-
dos vós, como concedeu ao fi lho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração 
e de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão.  Ass.: Amém.
Pres.: O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com 
Cristo celebrar a vitória da Páscoa.  Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho  e  Espírito Santo. Ass.: Amém.
Pres.: Glorifi cai o Senhor com vossa vida; ide 
em paz e que o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

CANTO FINAL 
Hino Campanha da Fraternidade 2023

L.: Clark Victor Frena e Geovan Luiz Alberton, 
M.: Gabriel Belisário.

1. Vocação e missão da Igreja: / responder ao 
apelo do Senhor (cf. Mt 14,16b) / de sermos 
no mundo a certeza / da par� lha, milagre do 
amor (cf. Mt 14,13-21).

R/. Ó Bom Mestre, a vós recorremos (cf. Mt 
14,13b) / Ajudai-nos a fome vencer / Recor-
dai-nos o que nós devemos: / “Dai-lhes vós 
mesmos de comer” (Mt 14,16b).

2. Jesus Cristo, Pão da vida plena, (cf. Jo 6,35) / em sua 
mesa nos faz assentar (cf. 1Sm 2,8) / e sacia a nossa 
pobreza / para um mundo mais justo formar.


